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A sessão de propagà"nda'- promovida  pela U. N., neste conceih^o,,  
fei unia adrnérávei manifestação de nacionalismo 

A sessão de propaganda 
dos candidatos da U. N. rea-
lizada na passada quarta-feira, 
na ampla sela de audiências 
do Tribunal judicial, foi uma 
manifestação admirável de fer-
vor nacionalista e de devoção 
aos princípios e aos homens 
do Estado Novo. 
A sala encontrava-se com-

-pietamente cheia de pessoas 
d2 todas as categorias sociais 
que acorreram a escutar os 
distintos oradores. Poucos mi-
nutos depois das quinze horas 
o Sr. Dr. António Abranches, 
ilustre Governador Civil cio 
distrito, entrou na sala para 
tomar a presidência da sessão 
sendo recebido com uma ca-
lorosa e prolongada salva de 
palmas de toda a assistência. 
Ladeavam-no, à direita, os 

srs. Dr. Felicíssimo Campos; 
Presidente da Comis-ão Dis-
trital da U. N., Dr. Eduardo 
Gonçalves, presidente da (-

o-missão Concelhia da U. N.; à 
esquerda, os srs. D. Nuno de 
Carvalho Datin e L-orena 
(Pombal), presiden}e da Câ-
mara de Amares, Padre Lago 
e Costa, Arcipreste de Ama-
res, Dr. Manuel Arantes Ro-
drigues, vice-presidente da 
Comissão Concelhia da U. N., 
Dr. Dias Rosas, candidato a 
deputado, António Maria San-
tos da Cunha, presidente da 
Câmara M. de Braga. 

Fala o sr. Dr. Eduardo Gonçalves 

Aberta a sessão, foi conce-
dida a, palavra ao Sr. Dr. 
Eduardo Gonçalves, presiden-
te da Comissão Concelhia da 
U. N., o qual começou por 
dirigir elogiosas referências úo 
Sr. Governador Civil e ao Sr. 
Presidente da Câmara deste 
concelho. 
Dirigindo-se ao auditóri(,, 

avalizou as razões que im-
põem a lista de candidatos da 
U N. e em seguida referiu-se 
à obra de renovação moral e 
material de que o país tanto 
tem beneficiado. 
Continuou dizendo que, pa-

ra encontrarmos realizações 
palpáveis dentro da organiza-
ção do Estado Novo, não 
precisavamos de sair fora do 
concelho, porquanto podia 
enumerar a electrificação das 
principaís freguesias; abaste-
cimento de águas ao domicí-
lio: saneamento de fontes, 
corte de estradas, regulariza-
ção das estradas nacionais, 
escolas, etc. 
Terminou por frisar a ne-

VOÚANDO SIA USTA DA U. H. VOÚAffi 
« Em Deus, Páfria e família. Na liberdade de religião  e 

expressão da vossa fé. Na profecção e dignificação do 
Trabalho. Na liberdade de educação moral e cívica de 
vossos filhos. Na irldêpendência da Páfría e na não 
alienação de qualquer parcela da sua soberania», 

afirmou o sr, Presid~e dÃ Câmara 

cessidade de que cada urn 
cumpra o seu dever perante 
as urnas, sendo finalmente 
muito ovacionado. 

fala o Sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Amares 

Dada a palavra ao Sr. D. 
Nuno dc Carvalliu Dauu c 
Lorena, ilustre Presidente da 
Câmara deste concelho, fogo 

foi recebido com uma calo-
rosa salva de palmas. 
O orador dirigiu ao Sr. Go-

vernador Civil as suas sauda-
ções, prometendo-lhe a sua 
leal colaboração e pedindo 
transmitisse aos homens do 
Govêrno, que há trinta anos 
continuam os,fideais admirá-
vcii tia RCVuluçau; ua zlunctub 

e aspirações da gente desta 
terra. 

O CULiO  

dIcoffis  famili das tra  ares 
Por DOMINGOS M. SILVA 

Certos pontos, a que as normais proporções da « Mono-
grafia» não permitem dar largo desenvolvimento no plano da 
sua orientação, tem vindo,extraordinàriamente e à sua margem, 
uma vez por nutra, a dar-se-lhes uma maior amplitude, nas 
colunas deste semanário e no mesmo sistema há- de prosseguir-
-se, graças à boa vontade de seus empreendedores. 
Nenhum indivíduo regular-

mente formado ignora a pro-
funda depressão que o culto 
das tradições familiares sofreu 
entre nós nos últimos tempos 
e os sensíveis abalos que pro-
duzia na vida das sociedades, 
com as tremendas repercus. 
sões que em larga escala se 
verificaram na consistência dos 
povos, desde a desagregação 
dos lares à conservação das 
suas riquezas e dos seus valo-
res tradicionais, tanto no seu 
aspecto de ordem moral como 
económica. 
Também não se desconhe-

cem as causas a que pode atri-
buir-se a origem de tal estado 
de coisas, e fundam-se nas 
campanhas de urna literatura 
abortada, principalmente no 
campo do rornantismo, daque-
la pureza de bom senso que 
presidiu a uma mentalidade 
elássica e, pelo abuso do livre 
pensamento e da imprensa, 
veio a campear e desviar-se 
do verdadeiro sentido, desde-
nhando, até ao contraste, em 
doutrinas deletérias que a de-

(Continu na 6.a página) 

Ì Depois' afirmou 
Votando na lista da U. N. 

VUtaiS : 
Em Deus, Pátria e família. 

Na liberdade de religião e de 
frequência nos actos do culto. 
Na liberdade de expressão da 
vossa fé. Na ordem das ruas. 
Na liberdade de exercerem, 
ui►ue erttenuerues a vossa pro-

fissão e actividade. No obri-
gação e no direito ao traba-
lho mas também na protecção 
e dignificação desse mesmo 
trabalho. Ni liberdade de edu-
cação moral e cívica dos vos-
sos filhos. Na paz ria família. 
Na igualdade de todos perante 
a Lei, garantida por uma jus-
tiça independente e soberana. 
Na certeza da independência 
da Pátria e ria firme convi-
cção de que todos os seus ter-
ritórios serão mantidos portu-
gueses até ao último sacrifício 
—a morte. Na não alienação 
de qualquer parcela de sobe-
rania a favor de quaisquer 
Estados ~ Por Portugal, uno, 
indivisfvel e eterno. No pen-
samento de Salazar: para ca-
da família o seu lar, para cada 

(LOnt:nua na 4.a págin.$) 

Por um mundo rural. melhor 

Lm continuação da cam-
panha em epígrafe, desti-
nada àvalorização e re-
cristianização da família 
e do trabalho agrícola, tão 
auspiciosamente levada a 
cabo durante o ano findo, 
prossegue a mesma cam-
panha de estudo e apostu-
lado, sob o terna : A FA-
MILIA RURAL. 
R na verdade um assun-

to de grande actualidade 
para atenuar a maneira 
pouco criteriosa e falta de 
responsabilidade, com que 
pais e filhos encaram este 
sério problema da educa-
ção da família. . 
O início desta campanha 

deu-se com a deslocação 
da Comissão Promotora, 

«-ontínua na 4.s; página) 

I INTERESSES DE ENTRE-HOMEM E CAVADO 

II 

PANORAMA TURÍSTICO 

Importa valorizar as con-
dições turísticas de Entre-Ho-
mem e Cávado, de mereci-
mento extraordinário, não só 
para os Concelhos de Amares 
e Terras de Bouro, mas até 
para outras Zonas Turísticas, 
pela extensão natural que re-
presenta um tão notável meio, 
repleto de possibilidades, ora 
pelas suas belezas naturais sem 
par, ora pelos seus monumen-
tos e pergaminhos históricos, 
ora ainda pelo excelente mo-
tivo que é a Barragem e Albu-
feira de Caniçada e pela im-
portãncia crescente das suas 
estãncias termais e de repouso 
-• Caldelas e Gerês - que or-
nam estas apetecidas terras, 
outrora do Senhorio da Casa 
do Crasto, de que é ilustre 

descendente o actual Presi-
dente do Município. 

Ninguém como o Herdeiro 
desta Nobre Casa de Castro,que 
foi o fulcro irradiador de toda 
a economia desta região, para 
promover os indispensáveis 
melhoramentos e a restauração 
e valorização dos monumentos 
de Entre-I Õ' mem e Cávado, 
tornando-os realidade viva do 
passado, arrancando-os à morte 
inglória das ruínas em que ja-
zem, para os trazer à vida, para 
os tornar verdadeira realidade 
histórica e turística, tarefa que, 
so por si, e um programa vas-
tíssimo. 

Mas uma das condições ba-
se para que possa fazer-se tu-
rismo é, indiscutivelmente, a 

qualidade das vias de eomu. 
nicação . 

Pode um determinado local 
encerrar maravilhas que; se lá 
não pode chegar o turista, có-
modamente, não representa va-
lor para ele. 
A comodidade é a primeira 

preocupação de quem viaja e 
portanto a moeda que deve 
permutar-se com a sua. 

Dir-se-á que a facilidade de 
comunicação está na razão di-
recta da valor1íação turística. 
Muitas vezes deixa-se de esco-

lher uma rota de real mereci-
mento, só porque o acesso 
não é cómodo ou nos faz per-
der tempo demasiado com re-

(Contínua na 2.a página) 
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troces5os. -Esteve neste caso,-
durante kmuito'• tempo, o San-
tuárío"5'de` `Nossa Senhora da 
Abadia, e viu-se logo_ o quanto 
a aëtúat-est-bdã'lhe - acilitou a 
vida•"religiósa éturística, já úl-

.timamente considerável. - 
E', "evidentemente, pelo pro-

blema das comunicações, por 
onde se deveria começar a 

`agir, se não ` fosse possível 
abòrdar tudo ao mesmo tempo. 

-<',,,Ao ,elaborarmos, certa oca-
sião, , um modesto folheto de-
reclame comercial a que de-
mos o : pomposo , titulo de Ro-

,,teiro '` Turístico de. Entre-Ho-
mem e Cávado, fizemo-lo 
acompanhar das seguintes pa-

3, ladrás i• -
«Quem pretender apreciar 

trechos naturais sem,par, ex-
periménte seguir o roteiro tu, 
ri.stico`j apresentado 
e'verá surgir em sua frente o 
_que de mais belo criou a Natu-
reza. 

Saindo-se de Braga, ingies-
sa-sè neste Concelho na bifur-
cação de, Entre-Pontes, onde 
logo ali se apreciará a foz do 
Rio- Homem,.e pisando-se uma 
estrada márávilhosa, prosse-
gue-se por Rendufe, até' Cal-
delas, essa. joia muito querida 
destè Concelho, que quase 
tanto cura ,pela terapêutica das 
suas águas, como pela beleza 
singular, ,dos seus encantos na-
turais: ' 

Nas.- suas proximidades te-
mos a Quinta da (Tapada e a 
hgnte Medieval; e de regres-
so: Rendufe, com o seu Con-
VC111V , \..QLLLiLCU V, l-U"J V Vtdb-

zelo ë os túmulos de Sá de Mi-
randa :e Marquês de Monte-
'belo; depois as ruínas do So-
lar de Vasconcelos e os formo-
sos Largos da Vila (Dr. Oli-
'veiva` Salazar e -D. Gualdim 
3Pais). E continuando na es-
,trada . clo Gerês que, a partir 
de Bouro, margina o'Rio, en-
contraremos o Solar :de ',Dor-
-nelas, .o convento de Bouro, 
o Santuário da Abadia;,a Bar-
-ragem 'de Caniçada, etc. 
-;Em todo , o -percurso seguir-

-se-á por:. entre,, grinaldas, e .al-
catifas de verdura, como atra-
vés de um> .sumptuoso cortejo, 
em que a Natureza se ergue 
com todos os seus enfeites, 
por entre vergeis e montados, 
que se alternam em contrastes 
maravilhosos, das mais matiza-
das cores. 
A importante e formosa Bar-

ragem de Caniçada veio ainda 
emprestar às margens encan-
tadoras do Vale dó Cávado, 
motivos impressionantemente 
sugestivos, em que o Homem 
pareceu caprichai cote •a Na-
tureza,, realça tido-lhe os efeitos 
e 1.romantizando-lhe a forma. 

Neste cenário ' de caprichos 
naturais sem fim, chega-se ao 
Gerês; onde, < ao despedirrno-
-nos das_ Ninfas do Cávado, 
entraremos no Éden. 

Efectivamente, neste recanto 
maravilhoso; curam-se os ma-
les do corpo, e _as almas, em 
contacto.. directo com à Natu-
reza, sentem-se mais junto de 
Déus,» 
, ' Mas isto será aperras um li-
geiro apontamento para o 
aquista de Caldeias que pre-
tenda realizar um passeio ao 
Gerês nas melhores condições 
possíveis .de .trânsito, que de 
momento se-veria embaraçado 

Interesses de Entre- Homem e Cávado 
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PANORAMA TURISTICO 

para visitar, por , exemplo, o 
Solar e Honra de Vasconcelos 
e outras localidades inacessí-
veis; das quais, a.apontada, é o 
mais flagrante exemplo. 
De uma maneira geral esta 

zona turística de Entre-Ho-
meln e Cávado é muito mal 
servida de vias de comunica-
ção, ' sem continuidade umas, 
outras sem condições turísticas 
e ainda outras completamente 
por explorar. 
Em nosso entender, deve-

riam criar-se desde já, como 
elemento base, as condições 
necessárias a um passeio pro-
veitoso, sem retrocessos abor-
recidos, que permitisse a visita 
contínua a todos os pontos de 
interesse turístico e histórico. 

Seria conveniente que o tu-
rista, ao deixar de percorrer a 
bela estrada a paralelipípedos 
de Braga a Amares, não notasse 
diferença muito sensível ao 
percorrer a restante rede de 
estradas que servem os nossos 
monumentos e as nossas es-
tâncias termais, bem como os 
restantes pontos turísticos, que 
tantos são nestas terras « inte-
râmnicas», 
Logo ao visitar-se o Con-

vento de Rendufe, o primeiro 
.para quem vem de Braga, en-
contrar-se-ão dois inconvenien-
cr5 UebLC gelueru : U lugte55v 

num caminho vicinal -muito 
inferior à estrada que se aca-
bou de pisar e a falta de saída 
para a estrada de Caldeias, 
obrigando ao incómodo re-
trocesso, contrariedades que 
afastam,o turista da rota turís-
tica natural. Um ramal que 
desse saída para a -estrada de 
Caldeias, desempenharia papel 
importante na valorização des-
te sumptuoso Monumento, 
considerado de interesse públi-
co, e seria mais tarde uma ex-
celente ligação com a . nova 
ponte sobre -o Homem, em 
projecto. O asfaltamento de 
toda a estrada seria indispen-
sável, como indispensável se 
torna o começo de obras no 
convento, para evitar-lhe a 
completa ruina. Deste 
modo te riamos esta-
belecida boa comunicação com 
Caldeias, pelos dois lados, Não 
seria também menos para exi-
gir que a estrada que em Cal-- 
delas delas dá ligação ao Rio Ho-
mem, fosse asfaltada para per-
mitir um bom acesso à Ponte 
Medieval; mas necessidade im-
periosa, a que já se aludiu 
neste semanário, é a reparação 
em larga escala da estrada de 
Caldeias ao Largo do Dr, Oli-
veira Salazar, de ligação com 
o lugar histõrico •da Quinta da 
Tapada e via naturalmente in-
dicada para comunicação entre 
Caldelas-Gerês. 
E quanto mais percorremos, 

tanto mais se nos apresentam 
as necessidades de meios de. 
comunicação. Cabe aqui a vez 
ao decantado problema de es-
tradas de S. Pedro Fins, lugar 
que merece, a todos os títulos, 
um ramal de ligação a partir 
de Caíres e tanto melhor se 
outro se fizesse a partir de 

Caldeias, ambas freguesias 
meeiras da Capela, criando-se 
assim uma maravilhosa estãn-
cia turística com larga projec-
ção sobre o futuro de Calde-
las e da Vila de Amares. 
Está nas mesmas con-
dições o Solar e Honra de 
Vasconcelos, cujas preciosas 
ruirias foram consideradas tam-
bém de interesse público e 
às quais o Ilustre Autor da 
Monografia se refere nestes 
termos lapidares: 

-Se a Torre-solar de Vas-
concelos é uma extensão dos 
Senhores de L a n h o s e, 
e torom rricos homeens e 
d'alto sangue (Conde D. Pe-
dro), as torres de Dornelas, 
Assamaça, Castro, Soutelo, 
Penagate, Azevedo. , , dentro 
e fora dos limites de Entre-
-Homem .e Cávado, são rami-
ficações de Vasconcelos numa 
vasta projecção que alcança os 
melhores solares de Portugal e 
da Espanha, chegando a al-
cançar os próprios tronos.» 
Sem esquecer a sua restau-

ração, para o restituir à traça 
primitiva e servir de'reporitó-
rio sagrado das relíquias do 
passado, com a fundagão ali 
de uma « Biblioteca- Museu », 
como já se ventilou neste Se-
manário,.-- deveria prèviamente 
eS•aL,ete•er-5e a ugaçao por 
estrada condigna. O turista 
que lá queira chegar, cómoda-
mente, terá de servir-se da 
liteira ou do cavalo como o 
faziam os antigos Senhores 
deste Solar. Seguindo o mes-
mo princípio de incómodo re-
gresso, a que se deveria obstar, 
essa estrada partiria do Largo do 
Dr. Oliveira Salazar e, na Bor-
naria, faria curva à esquerda 
para seguir junto à Quinta do 
Paço em direcção ao moinho, 
ultrapassando neste sítio o ri-
beiro para o contornar pela 
margem esquerda até estabele-
cer ligação com o Solar e, 
continuando a marginar o 
ribeiro, iria emendar, à esquer-
da, no caminho vicinal que 
leva à estrada de Amares Pon-
te do Porto, o que daria liga-
ção muito necessária com a 
Ponte Romana (monumento 
nacional). I 
Quer o turista se dirigisse 

dali novamente à Vila (Largo 
de D. Gualdim Pais), quer pre-
ferisse a estrada nacional para 
seguir logo em direcção ao 
Gerês, encontraria, nas actuais 
condições, péssimas estradas 
que necessitam de reparação 
asfaltada. 
O Monte da Santinha tam-

bém merecia um ramal de es-
trada e a conclusão da capela 
ali principiada. 
Temos no caminho de Bouro 

a Torre Solar de Dornelas, 
em péssimo estado, outra re-
líquia em ruirias. 
Seguiremos por estrada boa 

até Bouro, onde o Convento 
precisa de obras; e acaba-se. 
"nos o bom piso a partir de 
Bouro. A própria estrada da 
Abadia, embora constituindo 
um esforço digno de nota das 
últimas mesas da Confraria, 

9. 

não é uma estrada turística e 
deveria ser entregue ao Estado 
para receber os largos benefí-
cios que merecia, mas assim 
mesmo é actualmente muito 
melhor do' que a estrada na-
cional a partir de Bouro, que 
espera há anos, em vão, a 
grande reparação, sem motivos 
que o justifique, por se tratar 
das Termas do Gerês de fre-
quência cosmopolita e, além 
disso, actualmente, óptimo lu-
gar de atracção turística pelo 
interesse que lhe emprestou a 
Barragem e Albofeira da Ca-
niçada. Esta estrada está tão 
arruinada que sabemos a maior 
parte do trânsito se passou a 
fazer pelas Cerdeirinhas, ape-
sar de mais longe. 

Isto ínferiorisa muito esta 
excelente Estância Termal e 
diminui incalculàvelmente o 
interesse turístico de Entre-
-Homem e Cávado. 

Por aqui se vê, a traços lar-
gos, como está abandonado, 
numa das suas principais face-
tas, o importante problema tu-
ristico desta privilegiada Re-
gião 1 

Insistimos em dizer:* há que 
valorizá-la! 
Não se nos afigura desca-

bido sugerir que deveria ser 
criada a Zona de Turismo de 
i✓ntre-i•Iomem e Cavado.' 
Os problemas são tão am-

plos e tão sedutores, e interes-
sam tão acentuadamente aos 
dois Concelhos "interãmnicos», 
que se nos apresentam de inte-
resse mútuo. 
Assim o estamos a ver, até, 

com o desvio da corrente tu-
rística por falta de uma boa 
estrada de ligação, 
Um programa turístico har-

monizado com os interesses dos 
dois concelhos adquiriria im-
portância excepcional, sob to-
dos os aspectos, não se deven-
do perder de vista que só a 
eficiência de uma zona de Tu-
rismo comum, resolveria em 
cheio os problemas em sus-
penso. 

Estes dois polos (Gerêr-
-Caldeias) encerram possibili-
dades turísticas como muito 
raramente se deverão encon-
trar com tanta profusão. 
E como dissemos, o proble-

ma dos transportes é apenas 
uma ligeira faceta do panora-
ma turístico. 

Para provocar uma verda-
deira corrente turística para 
esta região, seria preciso criar 
condições muito mais amplas, 
seria necessário refundir todo 
o actual sistema, se é que sis-
tema se pode chamar ao que 
existe a recordar um ligeiro 
arremedo de organização tu-
rística: 
Que extraordinária doze de 

emergia a dispender com a or-
gânica turística de Entre-Ho-
mem e Cávadol,—em que quase 
tudo falta tão acentuadamente, 
como sobejam ascondições natu-
rais sem par e os prodígios 
de natureza histórica, arqueo-
lógica, arquitectónica e folcló-
rica. Seria fastidioso .descre-
ver, neste já longo artigo, 

tão valiosos elementos de 
interesse turístico de que é se-
nhor este enclave de Entre-
,Homem e Crivado. 
,, O que importa destacar é a 
necessidade de se empreender 
estudo carinhoso para se lhes 
aproveitar todas as condições 
turísticas, esquematização que 
competirá fazer às juntas de 
Turismo de Caldeias e Gerês, 
em colaboração com as duas 
Câmaras, Municipais de"Aa-
res e Terras de Bouro, que 
devem trabalhar também na 
criação da Zona" de Turismo 
comum já aludida. 
Apontaremos como medidas 

urgentes a tomar, além das 
vias de comunicação: a reco-
lha em local provisório de to' 
dos os elementos dispersos que 
seja possível recolher ainda; 
a restauração dos monumentos 
históricos, de entre os quais 
citamos Rendufe e Honra de 
Vasconcelos, Bouro, Abadia e 
mesmo Dornelas; a conclusão 
e execução dos planos urba-
nísticos das duas Termas e das 
duas Vilas; o aproveitamento 
das magníficas condições do 
Monte de S. Pedro Fins como 
complemento turístico de Cal-
delas e Amares; o aproveita' 
mento completo do magnífico 
meio turístico que é a Barra-
gem e Albufeira da Caniçada, 
como valorização do Gerês, 
que assim tornar-se-ia exce-
lente atracção, não só para os 
aquistas, mas para desportistas 
da mais variada espécie, com 
a prática dos desportos da ca-
ça, alpinismo e campismo, da 
vela e remo, da pesca e nata-
ção, etc. , ; como complemen' 
to, a revisão do problema ho-
teleiro e consequente abertu-
ra durante todo o ano de al-
guns dos melhores estabeleci-
mentos e criação de outros 
na periferia da Barragem e 
Albufeira de Caniçada. 
A estrada que se está a cor' 

tar por Caíres, ao longo do 
trajecto da antiga via romana 
da Geira, levada à Portela do 
Homem, traria novo motivo 
de atracção aos desportistas ou 
aos -imples turistas, mesmo 
aos arqueólogos para o estudo 
dos vestígios da romanização 
que são inúmeros nestes ,sitios-
Estamos a ver por esta le-

ve resenha quanto se torna 
útil a colaboração e intercám' 
bio turístico de toda a área de 
Entre-Homem e Cávado, que 
só uma Zona Turística pode' 
ria servir perfeitamente bem, 

Esposende tem uma Zona 
Turística de grande futuro, e 
Amares poderia tê-la igual-
mente, mas noutro género, 
como que a completarem-se ao 
longo de todo o percurso do 
Cávado (desde o Val-do-Zen' 
de à Foz-do-Zende) 
Não se perca de vista o ex-

traordinário interesse da ínti-
ma colaboração destas duas 
Zonas Turísticas que pode' 
riam, muito bem, realizar 
aquele sonho acalentado desde 
há muito, de se estabelecer 
uma via electrificada à mar' 
gem do Cávado, desde a FOZ 
ao Gerês. 

Termino aqui para não es-
tragar esta doce recordação, 
que completaria e culminaria 
uma das mais belas realízações 
turísticas portuguesas e talvez 
com poucas rivais -no mundo' 
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Subsídio doe 10.000$OQ 
para a Associação dos Bombeiros Voluntários de Amares 

Por proposta do Conselho Nacional dos Serviços de In-
cêndio aprovada por Suas Ex.as os Senhores Ministro do 
Interior e das Finanças e que vai ser publicada no « Diário 
do Govêrno», loi concedido a esta Humanitária Associação 
o subsidio de 10.000$00 para a aquisição de mangueiras, 
destinada ao seu corpo de Boinbeiros. 

Este importante subsidio muito vem ajudar a nossa As-
sociação, pois evita que tenha de desviar fundos para a sem-
pre crescente necessidade de material de íncêndio numa 
altura em que a Direcção se propõe levar a eleito, um gran-
de plano de realizações a ínuugurar nas suas bodas de ouro 
em Agosto de 1959. 

Concurso de Futebol 

«Leões da Modelar» 
Depois de uuaa jornada feliz para 

quási todos os concorrentes, a classi-
ficação dos dez primeiros ficou assim 

ordenada. 

1.o António Martins 
2.0 Manuel Janela . 
3.o João Alberto Gonçalves 
4.o José Antunes da Silva . 
5.o Paulo R. B. de Macedo 
6.0 José Barbosa de Macedo 
7.o Francisco Ferreira 
8.0 Carlos Dias Lucio . 
9.0 Abel da Silva Dias . 
10,0 Manuel M. Fernandes . 

P. 

87 
89 
95 
96 
97 
97 
98 
100 
101 
1C3 

Foi na última jornada que os con-
correntes conseguiram o menor núme-
ro de pontos. 
O concorrente Domingos Manuel 

foi o que se salientou nesta jornada, 
conseguindo apenas-perder 6 pontos 
o que na verdade I muito dificil de 
conseguir. Contudo, seguiram•se mais 
três concorrentes que apenas perde-
tam 7 pontos entre eles o concorrente 
Carlos Dias Lucio, que conquistou, as-
sim, 0 8.0 lugar da classificação geral. 
O do primeiro posto conti-

nua a fazer uma brilhante prova, mas 
dado a boa regularidade e melhor acer-
to do segundo concorrente, já apenas 
está distanciado 2 pontos os quais não 
são suficientes para lhe garantir por 
muito tempo o primeiro lugar. 

Esperemos confiantes na próxima 
Jornada. 

Movimento Judicial 

Foi entregue na Secretaria 
deste tribunal judicial uma 
partícipação pelo regedor da 
freguesia de S. Vicente do 
Bico, contra Maria da Con 
eei`ão da Silva, por esta no 
dia 13 do corrente mês, ter di-
to em voz alta ao povo que 
Dassava para a igreja a fim de 
assistir aos actos religiosos, que 
quem ia à igreja era lambão 
e também por esta depois do 
referido regedor ter intervi. 
do, o maltratar, com palavras 
Obscenas. 

unta Maria de Bouro 

Ana da Glória da Silva, re-
Queriu ao Meritfisimo juiz 
deste julgado o procedimento 
criminal contra Abel Pereira, 
t'or este a ter agredido a soco 
quando se dirigia para a igre-
la parc,quial no dia 2 do cor-
rente afim de assistir aos actos 
religiosos. 

J. F. B.  

Visado pela Censura 

Aniversários 

No passadio dia 21, o sr. 
Aparício Arantes Rodrigues. 
Ontem—A menina Maria 

Lu-sitana R_ussell Perei-
ra. 
Amanhã--0 Snr. Álvaro 

de Frei tps e a Snra. Ma-
ria da Conceição Dias 
Correia Portela. 
Segunda-• feira.—A gen-

til menina Erma-
nda Pereira Barbosa 

de Macedo. 
Terça- feira—O Sr. Abï- 

lio José de Frei.tas. 

Notícias pessoais 

Segue, brevemente, para o 
Brasil c, s:. António de Se-
púlveda e Sousa e esposa que 
no nosso meio gozam das só-
lidas amizades. 
Ao sr. António de Sepúlve-

da e Sousa agora doente, de-
sejamos pronto e completo 
restabelecimento, bem como 
boa viagem. 

Para o Rio de janeiro, 
partiu no dia 22 do cor-
rente com a sua Ex.znu fa-
mília o importante indus-
trial naquela cidade o Sr. 
Aparício Arantes Rodri-
gizes, irmão do Sr. Dr. 
Arantes Rodrigues, Con-
servador do Registo Pre-
dial, deste concelho, a quem 
auguramos as maiores fe-
licidades. 

Novos assinantes 
Pelo Snr. Domingos M. 

da.Silva, nosso ilustre 
colaborador e distinto 
autor dtt Monografia do 
Concelho, foram-nos in-
dicar Is para novos as-
sinan ,. 3s as Ex.mas Sras. 
D. Carmen Ferreira de 
Araújo Rangel, da quin-
ta de S. Veríssimo, Fi-
gueiredo,deste concelho 
e D. Maria da Conceição 
Marinho Pinto Osório, da 

a 

TRIBUNA LIVRE 

quinta da Torre de Vi lar, 
também da freguesia de 
Figueiredo. 
Pela sua indicação os' 

nossos vivos agradeci-
mentos. 

Do Snr. Camilo José da 
Costa Machado, recebe-
mos a indicação da Sra. 
Zulmira Melo Dias, 
actualmente a residirem 
Lisboa, para novo assi-
nante. 
Já fizemos arespecti-

va inscrigão e muito 
obrigados. 

w 

Tivemos o prazer de 
inscrever como novo as-
sinante o Snr. Manuel 
Antônio de Freitas, da 
freguesia de Goães des-
te concelho. 
0 presente número já 

lhe é enviado. 

UcUUO 
Mal que urge 

Está a verificar-se bastante 
abuso quanto à permanência 
de animais, (especialmente `ga-
linhas) no Largo do Terreiro, 
e bom será que as Autorida-
des concelhias se interessem 
mais um pouco e tome as ne-
cessárias providências para 
evitar tais abusos. 
Ninguém ignora que segun-

do uni regulamento Camará-
rio, não é permitida a perma-
nência de galinhas e outros 
animais, no Largo do Terreiro 
e que a contravenção será 
punida com a respectivá 
multa. 

Tal não era necessário, pois 
bastava para isso, haver boa 
compreensão e gosto ros pos-
suidores desses animais. 
Ouvimos até já falar, que 

alguém pensou em ornamen-
tar parte do terreiro, com can-
teiros de jardím, o que na 
verdade muito embelezava, 
mas se tal se realiza acabamos 
por o ver destruido por esses 
insuportáveis animais. 
Que este apêlo sirva de 

aviso para os transgressores 
em geral, evitando assim a in-
tervenção das autorjdades, 
cujos avisos são sempre pouco 
convidativos. 

Romagem ao Santuário de 
N. Senhora da Abadia e ofer-

tas do povo de Caldelas 

Numa fornada verdadeíra. 
mente piedosa, realizou-seno 
passado Domingo, dia 20, a 
roinagein anual do brioso 
povo de Caldelas, que deu 
Origem a nula grande concor-
rencia ao maravilhoso San-
1 ti ári o. 
Aproteitaram também pa-

ra lazer as suas olerlas, visto 
que assim para esse eleito, 
foi organizada em Caldelas, 

uma Comissão Angariadora 
de donativos, cujo peditório 
rendem 2.55/.$00 (dois mil 
quinhentos e cincoenta e qua-
tro escudos), sendo por isso 
a freguesia do corteelho que 
a todas superiorizou. 
O povo de Coldelas, mostra 

bem o seu amor e devoção 
pela Virgem Senhora da 
Abadia, mas estamos certos 
que esta milagrosa Senhora 
há.de retribuir-lhe os seus 
sacrilícios e proporcionar-lhes 
muitas felicidades na vida. 
A llxesa Administrativa, 

aproveita as colunas deste 
jornal, para agradecer ao 
brioso povo de Caldelas, as 
suas ofertas,` bem como es 
sacriltcios do seu zeloso Pá-
roco, Rev.mo João Martins 
de Freilas, que muito contri-
buem , para uma Abadia 
maior. 

Que - todas as outras lre-
guesros procurem inrrli•r a 

de Caldelas, pois só assim 
será p ,ssível elevar-se o Sun-
tuário da Abadia ao nível 
desejado. 

Parabéns e sinceros agra-
decimentos ao povo de Cal-
delas. 

A. F. 

&eVista 
4A CeeperãÇúC 
Tem continuado esta pro-

veitosa Revista a honrar-nc.s 
com a oferta dos seus núme-
ros quinzenais em permuta 
com o nUSSO srrna11a11o, r1•, 
qual e cc>•lt.ams cus'::ca.7t•-
moti••u ee. jrt gesse, dcsc•r o 
seu jnfc;o. 

(-) último número, com 64 
páginas profusamente ilustre 
dag, reune colaboração esco-
lhida e variada. 
E,ta Revista é especialmente 

proveitosa às actividacies eco-
nómicas — indústria, comér 
cio e agricultura — além do 
substancial conteúdo das pági-
lias literái ia e de cultura, noti-
ciário, aspirações e regiona-
lisnio da comunidade portu-
guesa, organismos corporati-

(Continua na 5.a página) 

Anunciai 
na «Tribuna Livre» 
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LAGO 
—já por aqui começaram a 

aparecer alguns casos da cha-
mada gripe asiática. 
Noutros anos por esta épo-

ca também aparecia a gripe 
mas era só gripe. Agora cha-
ma-se-lhe asiática. Talvez por 
vir dá Ásia .. não respeita 
ninguém, onde ela der é a ei-
to. Cuidado, portanto. É tran-
car as portas a ver se ela se-
gue... sempre. 

—A nossa Escola continua 
sem água. já por diversas ve-
zes lembramos a quem de di-
reito este assunto. Era bom 
que se pensasse nele. 

J. P. 

Conversa conjugzll 

Ele: — Aqui tens duzentos 
escudos. Não calculas quanto 
me custou a arranjá-los. Pa-
rece-me, portanto, que mereço 
aplausos... 

Ela: -- Aplausos ? Ó meu 
querido maridinho, tu mere-
ces, mas é « bis». 

Num cornbéif) 

Dois esluo,-i,tes cie Coimbra 
viajavam no conïbóio para o 
t'ortc, , iorrni,.ido a sono solto. 

C) re:• or aljarece e per-
.utrta-ihe= pelos bilhetes. 
Um meio estremunha-

do, responde 
—Saiba Vossa Senhoria que 

não temos nem bilhete, nem 
dinheiro. — E sem dar mais 
cavaco continuou a soneca. 
O revisor achou piada à sem-

-cerimónia dosrapazes edispu-
nha-sejáa sair sem lhes cobrar 
a importância do bilh, te,quan-
do ao olhar para cima, vê em-
poleirados na rede das baga-
gens dois outros mariolas. 

Frente a semelhante desafo-
ro increpou-os e exigiu-lhe os 
bilhetes. 
Um deles com toda a sere-

nidade, apontando para os que 
estavam a dormir. 

--Nós somos bagagens des-
tes dois cavalheiros. 

i Companhia de Seguros "ATLAS„  
.1 

Efectua seguros em todos es ramo.§ 
No seu próprio interesse consulte as cen. 
diçées que esta acreditada companhia 
lhe eferQce,per intQrmédio de seu agente 
nesta Vila fnr. Manuel Gonçalves da 
filva. 

IEfectuQ hoje mesmo, os seus seguros 
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p sessão de propaganda da 
U: N. em Amares 

(Continuaçau da La página) 

braço ttma,èrrchada, para ca-
da boca o seu pão». 
A terminar disse: 
— Amares paga sempre em 

-honra as suas dívidas de gra-
tidão. 
Os vivas a Portugal e a Sa-

laz•r ecoaram na sala e o sr-
"Prèsidente da Câmara voltou 
a ser calorosamente ovacio-
nado. 

Fala o sr. Or. Arantes Rodrigues 

Embora com a sua- saúde 
abalada quis estar presente e 
erguer a sua voz nesta mani-
festação do maior fervor na-
cionalista q sr. Dr. Arantes 
Rodrigues; Vice-Presidente da , 
Comissão concelhia da U. N. 
Começou por saudai o sr. 

Gõvernador Civil, as autori-
dades presentes e o candidato 
sr. Dr. Dias Rosas ali presente. 

Referiu-se largamente ao 
panfleto da oposição que re-
bateu e em dada altura frizou: 
—A oposição nega tudo* 
Então não foi Salazai que 

resolveu o problema financei-
ro do` Estado Português, aca-
bando para sempre com o 
déficit crónico, que foi subs-
tftuido por saldos reais? 
Não foi Salazar que, com a 

sua clarivídênc;a quase sobre-
natural, nos salvou da última 
guerra quando tudo parecia 
indicar que também iríamos 
para a fogueira? 
Não foi Salazar que criou o 

clima favorável, as melhores 
relações que hoje temos com 
a grande América do Norte, 
com a Inglaterra e com o 
Brasil ? 

:Mais adiante disse: 
Salazar é o espírito, é a 

força renovadora, é redentora, 
é a expressão máxima da men-
tálidade da actual Situação. 
Terminou o beu discurso 

por entre palmas de todos os 
presentes. 

Fala o sr. Or. António' :José 

da Costa 

Carinhosamente recebido, o 
sr. Dr. Antónic José da Costa_ 
tomou o seu lugar por entre 
rnúita5 palmas. 
Saudou. o sr. Governador 

Civil, o sr. Dr. Felicíssimo 
Campos, presidente da Co-
missão Distrital da U. N. e o 
senhor presidente da Câmara 
Municipal de Braga, dizendo 
da satisfação que todos sentiam 
em vê-los a trabalhar juntos e 
é a certeza que isso trazia de 
qu e os interesses do Distrito 
seriam defendidos e a política 
prestigiada 

Dirigiu-se ao sr. Presidente 
da Câmara de Amares refe-
rindo ° as perspectivas admirá-
veis que o seu trabalho ofe-
rece ao concelho e de quanto 
este espera da sua acção. 
Em seguida passou à leitura 

de um longo estudo que -inti-
tulou « Democracia»•e através 
do qual analisou em porme-
nor e com criteriosa visão as 
pscilações que a democracia 

sofreu desde a Revolução 
Francesa. 
Obra séria, denotando es-

tudo profundo e conhecido 
amplo, prendeu o auditório 
durante 40 mintitos e valeu 
no final, ao orador, uma ma-
nifestação expressiva e os pa-
rabéns de quantos se dão ao 
estudo dos problemas da po-
lítica. 
Na verdade, obras deste gé-

nero prestigiam a campanha 
eleitoral em curso e dão-nos 
a consoladora certeza de que 
o problema tem quem o ,e,n-
care, na gente nova, com e..,-
crúpulo e seriedade, em bus-
ca sã da perenidade do Re-
gime. 
Como a U. N. publicou o 

magnífico trabalho do sr. Dr. 
António Costa, dispensamo -
-tios de fazer qualquer trans-
crição. 

Fala o sr. José Moreira 

Também o sr. José Moreíra, 
jornalista, ouviu ao ser anun-
ciado o seu nome como ora-
dor, uma saudação zalorosa 
dos presentes. 

Feitos os cumprimentos o 
orador passou a ler o seu tra-
balho no qual se apresenta 
como um homem da « moci-
dade portuguesa» que conhe-
ce os altos benefícios da polí-
tica Corporativista e não des-
conhece o logro em que o 
País viveu e do qual se liber-
tou .pela Revolução Nacional. 
Ponto por ponto rebate as 

alusões do « manifesto» da 
oposição apontando a verdade 
das realizações. 

Quanto ao problema agrí-
cola, que Sobremaneíra inte-
ressa , o nosso concelho, de 
monstrou com números que 
ele tem sido cuidado e que os 
progressos verificados falam 
por si. 
Trabalho interessante e opor-

turio, com visão dos proble 
mas e da oportunidade de os 
facas bem merecia a publica-
ção que o mísero espaço nos 
proíbe. 

Fala o sr. Or. Dias Rosas 

Os presentes levantaram-se 
e tributaram ao sr. Dr. Dias 
Rosas uma ovação calorosa 
quando o mesmo se dirigiu 
para o « micro». 
O ilustre candidato a depu-

tado disse da sua disposição 
em honrar o mandato que ] lie 
querem conceder e fez uma 
série de perguntas à oposição 
de cujas respostas se poderia 
avaliar dos seus sentimentos e 
seus ideais. 

Referiu-se ao facto de fazer, 
nesse dia, um anoque eclodiu 
a Revolução Ungara, para pe-
dir um minuto de silêncio, no 
que foi religiosamente escu-
tado, notando-se a emoção 
que se apoderou de todos os 
;presentes. . 

Ao. terminar o ilustre orador 
foi muito aplaudido e saudado. 

MONOGRAFIA DO CONCELHO 
(Continuarão da La página) 

bem deltas lhe pertencem, lhe mandace dar- minha carta 
das ditas Armas que estavão registadas em os livros dos 
registos das Armas dos nobres e fidalgos de meus Reynos 
que tem Portugal meu.(passa a2.a página) meu principal` 
Rey darmas. Para o que me aprezentou hua sentença de 
justificação de. sua ascendencia e nobreza, proferida pello 
Doutor Pedró Velho de Jaguar meu Dezembargador e 
Corregedor do Cível em esta minha corte e caza de Su-
plicação ascripta por João Gonçalves da Costa q s̀erve, 
por impedimento de António Soares Guerreyro, Escrivão 
do dito, juizo em a qual depois de tirar inquirição teste-
munhas, julgou o dito meu corregedor ser o supplicante 
pessoa nobre e parente das ditas famílias de Silvas e Tei-
xeiias. Por provar ser filho legítimo de Antonio Fernan-
des e de sua molher Sabina Antunes Irmã inteirado Padre 
-Antônio Antunes da Silva, e os ditos António Fernandes e 
sua m.er forão tambem Pays (te Custodío Fernandes da 
Silva e de Domingos da Silva, Neto o supp. e de Fran-
cisco Antunes da Silva, digo, de Francisco Antunes e de 
sua m.er Joanna da Silva Ferreira. 

(Continua no próximo ní:mero 

notícias de Macau 
Um nosso colaborador, 

actualmente em Macau, en-
via-nos algumas referên-
cias elogiosas ao nosso 
conterrâneo e amigo sr. 
alferes Domingos Amorim 
Lopes,em serviço em Macau. 
Folgamos saber dos êxi-

tos pessoais e profissio-
nais dos filhos desta terra 
e por isso, gostosanzente, 
transcrevemos as referên-
cias a que aludimos: 
O sr. alferes Domingos de 

Amorim Lopes, chegado há 
pouco mais de um ano á esta 
Província, granjeou desde 
logo a afeição de todos com 
quem conviveu, marcando, 
pelo seu fino trato, uma posi-
ção de relevo entre as mais 
distintas famílias locais, a 
quem, presentemente se en-
contra ligado por insolúveis 
laços sentímentais. 
O sr. alfetes Lopes foi eleito 

para desempenhar as funções 
de orientador desportivo dos 
seus soldados, o que lhe valho 
recentemente, um merecido 
louvor. Metódico e senhor de 
incalculável c.3pacidade de tra-
balho, tornou-se merecedor 
da nomeação para Vogal do 
Conselho, cargo que desem-
penha desde há meses, com 
grande competência e saber. 

0 Sr, Governador encerra 
a sessão 

Para encerrar a sessão le-
vantou-se o sr. Governador 
Civil que logo escutou uma 
cfuente ovação de toda a as-
tência. 

Disse da satisfação que sen-
tia em estar em Amares e que 
a sessão tinha sido na verdade 
admirável de fé nacionalista, 
impressionando-o a quantida. 
de e qualidade das pessoas 
que-acorreram e do calor com 
que tudo decorreu. 
Agradeceu aos oradores <,s 

referências que lhe foram fei-
tas e pediu a comparência as 
tinias como resposta ao desa-
fio que a oposição lançou. 
Ao terminar ecoou na sala 

uma enorme ovação e vivas 
ao Governo e aos homens 
que seguem os ideais da Re-
voltição Nacional. 

Porum mundo 
rural melhor 
(Continuarão da La página) 

durante o mês de Setem-
bro, às varias regiões da 
provincia do Minho, persa 
contactar cone os dirigen. 
tes deste movimento de re 
cristianizaçàtto . 
Os temas das reuniões 

que .serão levadas a efeito 
nos nze.se.s de Outubro, No-
vembro e Dezembro, são 
os seguintes: 

1) -- A Família, célula ba-
se da sociedade: 2) — A Fa-
mília, sua instituição divi-
na; 3) — A Família, viveiro 
de heróis e de santos; e 
constaras dum livrinho cont 
os esquemas e questioná-
rios preparatórios já for-
neciao a todas as secções 
e Assistentes. 
A par do desenvolvimen-

Assinai. e propagãi 
A 

«-Ie•ibuna 
ve•e» 

to desses assuntos que vão 
ser tratados nas secções 
paroquiais, também a im-
prensa e a rádio fará pú' 
bli.co de inúmeros assuntos 
relacionados com a referi-
da campanha e srzbordi-
nados aos temas citados, 
parti divulgação e dotitri-
nação`dos problemas rela-
cionados com a saúde mo• 
ral dir Família, 
Faz parte deste progra', 

ma, ti semelhança do ano 
anterior, a Festa das co-
lheitas, com o seguinte pro-
graina base : A issa sole-
nizada com ofertório sóle-
ne no qual serão oferla-
das, por todas as famílias 
da freguesia, as premissas 
elos frutos da terra — re' 
soltado do trabalho do Ia-
vrador e (Ia benção do 
Deus, -- adoração ao SS. 
Sacramento, em acção de 
graças por todos os beize-
fícios espirituais e mate 
riais ,,-oncedidos durante o 
ano, e uma pequena Ses-
stio, eras que se falará so-
bre a Acção Católica, a 
recristianização do trata' 
lho e preparação remota 
e próxima para a família-

Coino estas maizi festa-
ções eniturais e de fornia' 
çéio social nos merecem o 
mellior acolltiniento, pomos 
as nossas colunas t'z dispo' 
sição da proveitosa cari-
ponha decorrente, porque 
muíto nos seduz rr,o tema 
POR UNI A'1 UNDO RUHAh 
MELHOR. 

i Relojoaria Maurício Queiroz_ 
CASA FUNDADA EM 1903 

Oficina completa de  reparações de relógios de todo o género 

Completo sortido de relógios das melhores marcas. _ 

R. D. Frei Caetano Brandão Telefone 2526 BRAGA 

i 
1 

Agência Funerêr.i,a 
DE 

%anuei tia Cunha 
Esta casa encarrega-se de todos os serviços fúnebres, 

bem corno: 
Ornamentações de igreja, tanto em luto como em gala, 
andores dos maisluxuosos, coroas, ramos para casameti~ 
tos, ornamentações de cruzes e todos os serviços deste 

género. 
Sempre grande dcpésilo de luxuosas 

urnas. 
flo seu próprio interesse—consulte esta casa em 

Coucieiro—Vila Verde ou em fiscal-- Amares 
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Bilhetes — Cartas de Angola 
VIII 

Nunca esquecido Pedro Lucas: 

Estava prestes a deixar a 
capital. Mais passos,maisumas 
voltas, um «Adeus» à cidade 
e eis-me a bordo do « Uigen, 
que nesse dia, dezanove de ju-
nho, levantaria ferro. 
O cais em dor regurgitava 

de carga e passageiros e a azá-
fama do embarque dava-me a 
impressão nítida de um enor. 
me formigueiro humano. As 
dezasseis horas prefixas apro-
ximavam-se. O rebocador já 
estava aposto. Os guindastes 
com os seus cabos, engrena-
gens e linguetes recolheram, ao 
seu quietismo silencioso. 
As serpentinas, atiradas de 

estibordo e seguras por mãos 
trémulas, eram fios eléctricos 
que magnetizavam as almas, 
prendiam com laços de san-
gue os corações e ligavam, 
com fogo, o amor, num últi-
mo abraço, num intimo beijo, 
num último olhar... 
Cansado da sua longa ca-

minhada, desde Albarracin, o 
Tejo, indeferente a tudo e a 
todos, sonhando com a sua 
Rainha aos pés da qual se 
Prosta, tendo carpido sauda-
des em frente do Terreiro do 
Paço, lá se ia espreguiçando, 
abraçar-se no"mar, não repa-
rando que nas suas águas le-
vava lágrimas amargas que, 
lendo subido a• olhos saudo-
sos e caído quatro a quatro, 
molharam o cais e lavaram 
muitos corpos e muitas almas. 
O barco principia de afas-

tar-se. As serpentinas parti-
ram-se, e com as pontas sol-
tas ao vento, ainda tentavam 
tocar-se num último Adeus. 

Mas, a brisa, impiedosa, não 
o consentia. 
Há também lenços molha-

dos de limpar lágrimas intei-
ras que frenèticamente e num 
nervosismo incontido se agi-
tam. 
Mas este banco sem coração 

solta os acostumados roncos 
cavos que comovem até às en-
tranhas e penetram até à me-
dula dos ossos elá vaiem de-
manda da «Terra da Promis-
são», que para muitos, afinal, 
não passa de terra de ilusão. 
E enquanto os olhares se 

estendem mais urna vez em 
delíquios de saúdade para a 
terra — a terra de Portugal — 
os alti-falantes de bordo, nu-
ma tentativa feliz de enxugar 
tantosolhos humedecidos, lem-
bram o Génio da Raça: «He-
rois do mar, nobre povo na-
ção valente imortal. 

Levantai hoje de novo o es-
plendor de Portugal...» 
E rodos se reanimrram e to-

dos cantaram a pleno pulmões. 
Eu e o meu caro Silva também 
cantamos. 
~E por que não, se quem 

canta seus males espanta? 
Cumprimenta pormim aque-

les com quem privas e ainda 
outro abraço dos autênticos, 
para ti. 

Boa-I'ë, 20 de Outubro de 
1957. 

Gonzaga da Cruz 

Lede e assinai 

`Tribuna Livre" 

No Campo de Jogos Luiz Calheiros,de Abreu 
F. C. DE AMARES-6 

G. D. A. DE SANT'ANA- O i 
Realizou-se, no pretérito do-

mingo, um desafio de futebol 
em disputa de uma taça entre 
o F. C. A. e o G. D. A. de 
Santana. 
As equipas alinharam: 
F. C. Amares: 
Carriço, Soares, Rosalino e 

Veloso; Eleutério e Gnnçalves; 
Elói, Monteiro, Dias, Barbosa 
e Russo. 
G. D. A. de Santana: 
Joaquim, Fausto, Neca e 

Henrique; Pereira e Cristo;A1, 
berto, Nicolau. Ferreira, Antó-
nio e Machado. 

Logo de início os locais se 
mostraram com üma equi^a 
mais poderosa e conseguiu as-
sim logo no início da partida 
dois tentos por intermédio de 
Monteiro, que com um poten-
te remate bem colocado con-
seguiu trair o guarda redes 
adversário, e marcar o primei-
ro tento da partida. Volvidos 
poucos minutos foi Barbosa 
que com um 'remate frouxo, 
mas oportuno, a interceptar um 
centro da direita, conseguiu 
anichar -a bola nas redes adver-
sárias pela segunda vez. De-

MANHA ESPIRITUAL 

Quando raiou das bandas do Oriente 
O Primeiro sorriso matutino, 
Eu acordei risonho "ao som dum sino 
Que tocava a matinas lentamente. 

Tão serena era a manhã e tão suaves 
Os murrnários que o rio transmitia, 
Tantos maviosos sons, tanta harmonia 
Pairavam Pelo espaço em bicos de aves, 

Que me fui por ai fóra a deambular, 
À ventura, por campos e carreiros, 
Arrebatando ás flores todos os cheiros 
Para sómente em mim os concentrar 

O dia ia' avançando; o sol a Pino 
Mostrava-me na sua majestade, 
Que presidia, enfim, a outra idade 
Onde a Raça encontrou o seu destino. 

1957 

UERBA 

a 

pois dos 2.0 bs' visitantes ten-
taram diminuir a diferença em 
algunscontra-àtaques,o que não 
conseguiram devido ao acerto 
e garra com que a defesa lo-
cal jogou durante todo o de-
safio. 
No começo do 2.o tempo, 

depois dos visitantes teremfei-
to várias substituições no seu 
time, o jogo teve fases mais 
equilibradas,, mas na • úttirna 
meia hora de jogo os locais 
com um jogo mais 'rápido e 
mais proveitoàò conseguiram 
marcar mais qúatró tentos por 
intermédio de Eleutério, •Diás 
2 e Barbosa. 
Na equipa local não há ` no-

mes a salientar, pois todos jo-
garam com muito empenho, e 
deram o'rendimento esperado. 

Há porém, rim elogio-a 
fazer e que deve alegar'inui-
to todos os desportistas locais, 
é as qualidades que todos es-
tes rapazes, filhos desta terra.'é 
novos no futebol local, tém 
contribuído para um melhor 
futuro do `mesmo. 
Na equipa adversária ó uni,-

co que merece ser salientado 
é o extremo esquerdo Ma-' 
chadò. 
Terminado o -jogo foi como 

grandes aplausos que ós'vén= 
redores receberam 'a taça, que 
com tanta vontade'e apelo`ga- 
nharam. 

RQvista <À CoopQração> 
(Conti nua çãò da'6:á páigÚ1a) 

vos, movimento cooperativo e 
ainda artigos de •caráctêr téc- 

nico e de interesse geral, orien-
tados no sêntido'de- criar um 
ambiente de`renováç'ão-•rurhá 
ao progresso.. 

Felicitamos1 os séús Diri-
gentes. 

Folhetim da "Tribuna Livre„ 43 

SEMPRE NOIVOS 
Por Porfirio de Sousa 

(Recordações do Minho— Usos e costumes) 

E as necessárias alfaias ;agrícolas ;cara quem vai principiar uma vi-
da de trabalho. 

Eis o dote que a Maria Teresa leva para a sua nova casa, para o 
Seu lar, com os nossos votos de muitas e muitas felicidades. 

~Obrigada, meus pais. 

--E eu, disse, por sua vez, a mãe do José, o meu filho leva desta 
casa; 

Os mesmos traços de pano, lençóis, toalhas, travesseiras e fronhas, 
camisas de linho e de estopa, bem como roupa interior. 

—já acabaste, mulher?-'preguntou o Policarpo. 
—Já. 
--Então, agora, eu: 
Dou ao José: 

a) - Cinco contos, em dinheiro de contado; 
b)— Um relógio de prata e uma corrente de oiro; 
c) — Uma junta de bois; 
d)--- Um carro de bois; 
e) — Uma charrua; 
f) — Dois carros de ,mflho; 
g) — Duas pipas de vinho; 
h) •— Uma pipa de água-pé; 
i) — Um carro de centeio; 
j ) — Seis almudes de azeite: 

m)—Um carro de feijão, de diferentes qualidades; 
n) Um berço. 

—Um berço!?-- preguntou, admirada, a Maria Teresa. 

—Sim, um berço! 
---Para quê?1 
—Para o meu primeiro neto, fiIh`o do José. 
Gargalhada geral. 
—O meu futuro sogro não se esqueceu de nada.-, . 
--'Não! E dentro de um ano quero cá um neto, um bonito neto, 

para eu pegar nele ao colo e colocá-lo sobre os meus joelhos. 
—E se for antes uma neta? — preguntou a trocista Maria Teresa, 

—Do rnal, o menos! Também se recebe cá de braços abertosI 
—Estás a ouvir, Josél 
—Estou. 
—Pois então, depois não te descuides porque os filhos obdientes 

cumprem sempre as ordens dos pais. 
Nova e prolongada gargalhada dos presentes1 
-'E não admito demoras... e, muito menos, desculpas — conti-

nuou o Policarpo, cheio de bom humor. 
—Eu cá por mim — disse a azougada pequena -- cumprò, com pra-

zer, o seu desejo, mas vou já sacudindo a água do capotel -- visto que o 
que pede •e exige, não depende, inteiramente, de mimI 

—Eu que saiba que não é sua' á culpa que pego num fueiro e de-
sanco aquele que não cumprir os seus deveres para com a Pátria... 

—Lá isso, nãoI — nada de violências, senhor meu futuro sogroI 
—Para grandes males, grandes remédios, minha pequena... 
—Com geitinho e habilidade tudo se há-de conseguir. -.. 
—Assim o espero.— 
--Ou o noivo não fosse filho, do senhor Polica'rpo do Outeiro.:. 
—Eu cá ao fim de dei meses já me orgulhava de ser pai... 
—Isso era o que se chamava não descurar um momento em au-

mentar a família — interveio, às gargalhadas, o tio Francisco dó Monte. 
—É que as terras que tomei de arrendamento eram grandes demais 

para duas pessoas e, por isso, eram necessários trabalhadores que não co-
brassem jorna... 

—E conseguiu-o, ao fim de alguns anos — continuou o pai da Ma-
ria Teresa. 

--Ao fim de oito anos de casado tinha três filhos e duas fiÌhas e 
quando atingi essa meta, pus travões às quatro rodes. 

a rir. 

(Continua) 
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MONOGRAFIA DO CONCELHO 
DE _ 

AMÁRES  
-.. 

Por Dom 7 ingos M. da Silva 

,`. (Çontinuação'do número; anterior) 

Que no dia 25 de Agosto de 1614, fazendo visita a 
esta igreja Ó cónego da Sé de Braga, Miguel Sequeira Pi-
nheiro, se abrirá o"'altar do bemaventurado S.'Pafo e que 
dentro de'uma'caixà de pau, muit'o' gasta do tempo, foram 
encontradas *,5s' seguintes relíquias:—S. Joãc Evangelista; 
S. Bartolomeu, apóstolo; S. Tiago, apóstolo; S. Celestino,-
bispo; Santa Leo;é6dia; Santa Marinha e Santa Cristina. 
Mais algümas se continham na dita caixa, más por estar 
muito gasto o dito'pergánninho, não se pôde averiguar; a 
quem pérténciám . ' 

Declarava -mais £o dito pergaminho que não fora en-
contrada alguma de S'. Paio; mas que ele abade a acres-
centará por lha ter dado um religioso da ordena de S . 
Bentó; que,a tihhd'tiradò de relicário de Refojos de Basto. 

Alérrì desta- acrescentará mais as seguintes:— de 
Santo Iriocêncio,- de' S. Vicente, papa, mártir; de S. Simão 
mártjr;'de S. , Zenóniò;` de Santa Pluremes, mártir; as quais 
houvera das mãos`de religiosos, e que assim as colocara 
todas no mesmo,lugar. ;' . 

No' verso de mesmo pergaminho lê-se o seguinte:— 
Achei estas santas rêlíquias no ano de 1747, quando se de-
moliu á capéla-mór pa'rá' se fazer de novo; estavam no al-
tar que se refére nësta relação e na mesma forma as tor-
nei' a colõcar' no 'mesmo altar, e para constar fiz esta cla- 
reza. Hoje, 4 de Junho dê 1748. — O abade Diogo da 
Costa. " 

Achando-se gastas do tempo as caixas em que fo-
ram encontradas ás relíquias em 1614,e podendo comcer-
teza'calcular-se,' que para isso seria preciso deéol,rer não 
rrienos anos, que os que decorreram até 1747,temosque 
as'relfqúias contam nesta igreja mais de 400 anos (em 
1873); o que é prova mais que sobeja da sua antiguidade. 

Estas relíquias podem considerar-se misteriosamen-
te zpèrdidas: Sé-ainda hoje são objecto de grande venera-
ção e .estima as que. se guardam dispersas por . tantas ba-
sílicas e sÜntuáriós, na idade-média a sua procura„ como 
a discussão do sua posse, deu até lugares a grandes con 
tendas e. renhidas batalhas. rt• 

Considere-sê aquela estranha atitude do bispo gale-
go, Diogo Gelmires,`qúe, sob o disfarce cie uma visita,ao 
arcebispo S. Geraldo, desceu a Braga com sua ,comitiva e, 
apoderando'~se de corpos inteiros de. santos mártires e ou-
tras sagradas relíquias a que pôde deitar a mão, pôs tudo 
sobre animais de carga e passou-se rápida e sossegada-
mente a S.'Tiago de Compostela. 

Esta foi certamente uma das mais próximas causas 
de grave cisão entre Portucalenses e leoneses, que feroz-
mente dirimiu em Vale-de-Ver e noutros recgntros. 

G 

Há nesta freguesia duas capelas particulares: 
A de S. - Bento,, ane'sa `ao velho e histórico solar de 

Assamaça, fúndado, por Rodrigo Anes de Vasconcelos (o tro-
vador), que para aqui se transferiu; e este foi possivel-
mente o motivo de aquele primitivo berço desta nobilissi-
ma farnilia ter começado a cair em ruínas. 

Por inescedívél. deferência dos actuais proprietários 
do «solar de Santo Anfónfo» sito no -lugar de Vinhadouro-
-Vinha-de-oiro, que pôr forma tão inesperada facultaram a 
consulta e até a posse momentânea- dt; preciosos elemen-
tos do arquivo de sua ilustre Casa, foi possível documen-
tar e enriquecer a notícia desta freguesia com mais valio-
sas recordações: 

Do Livro de Brasão, na capa, ,gravada a oiro, a da-
ta de 1748; aberto, em pergaminho, com cercadura e maiús-
cula na primeira página: 

«Dom João por graça de Deos Rey de Portugal edos 
Algarves•daquem e dalém mar é Africa senhor de Guiné 
e da conquista navegação do comercio da Ethiopia Arabia 
Percia e India Faço saber aos que esta minha carta virem, 
que Antonio Fernandes da Silvá da freguezia de Sam-Payo 
de Besteiros concelho de entre homem e Cavado, Arce-
bispado de Braga, rne fez petição dizendome que elle vi-
nha por legítima descendencia da nobre geração e linha-
gem dos Silvas e Ferreyras os quais neste Reyno são fi-
dalgos de linhagem Solar e Cota de Armas, e assim lhe 
pertencião de direito e me pedia por mercê que para a 
memoria de seus antécessores se não perder e elle uzar 
e gozar das honras (ias Armas que pellos merecimentos 
de setes servfssos ganharão e lhe forão dadas, assim dos 
previlegios, honras, graças e merces que por direito e por 

(Continua na 4. a ,página 

Tr6buna 
Deliberaçóes da C â m a r a 
Municipal em sua sessão 
ordinária de .17-10-1957 
Foram concedidas licen-

ças para obras: 
A José Joaquim Quei-

roz, de Prado Santa Maria, 
para construir um bloco de 
duas casas térreas para ha-
bitação. . 
-A José Joaquim Soares, 

de Pico S. Cristovão, para 
abrir uma; entrada . na sua 
casa de habitação. 
—A José Maria da Cunha, 

de Oleiros, para construir 
uma casa e abrir duas cor-
tadas junto do caminlio'pú-
blíco 
—A António Gomes, Cer-

vaes, para construir uma ca-
sa de habitação junto do 
caminho público. 

de  VILA .VERDE 
---A José Maria Ferreira 

de Oliveira, Lage, paracons-
truir uma vedação junto ao 
caminho público. 
—A A•,elinoFernandesPe-

reira, Cervães, para cons-
truir uma casa junto do ca-
minho público. 

—Foi `concedida Assistên-
cia; , 
A João Lopes de Olivei 

ra, Soutelo, para internar um 
seu filho nos hospitais ci-
vis de Lisboa. " 
—A Eduardo de Almeida, 

Freíriz, rara tirar uma ra-
diografia no hospital de S. 
'Marcos. 

^-A Rosa Ferreira Mar-
tins, Oleiros, para tirar uma 
radiografia no hospital de S. 
Marcos. 
—A Artur Araújo da Ro-

cha, para tirar uma radio-
grafia. 

Propaganda Eleitoral 
Presidida pelo Senhor Go-

vernador Civil do Distrito, 
realiza-se pelas 15,30 horas 
do dia 27 do corrente uma 
sessão de propaganda elei-
toral nos Paços do Conce-
lho, na qual será apresentada 
alista dos canditados a depU' 
todos pela União Nacional . 

Doentes 
Por terem sido atacados 

de gripe asiática, regressa 
ram às suas ocupações os 
Ex. mos Senhores Drs. Mar" 
tins da Costa e Santos Fer 
reira, respectivamente Dele-
gado do Ministério Público 
e Presidente da Câmara Mu-
nicipal. 

D. 

o_ 

REC ORTES 
er,ao 0 D E C A M i 
11040, subindo cio céu da 

CHEIO.NA PATRIA 
Creio no Portugal Maior 

e invencível, Pae da minha 
Raça e centro luminoso de 
onde irradiou a eivilizaçli0 
da Terra, com as suas con-
cluistas e descobertas, do-
minador dos mares e dos 
azes; creio.ne.sta raça for-
te que nasceu por obra e 
g r a ç a maravilhosa de 
Deus, do seio virgem e fe-
cundo do Genio e da Sabe-
doria, da Sciência, do Ar-
rojo e do Patriotismo, e 
soffreu sob o jugo estran-. 
Beiro e foi invadido e cru~ 
xificadO,e desceu ao tifinii-

to dos seus maiores pai-ti 
se apossar da sua Alnia e 
dos seus sentimentos de in-
dependência e amor patrio 
e por elles ressuscitou em 

sua Gloria em 1922 Dela 
scicncia e temeridade de 
- Gago Coutinho e Sacado-
ra Cabral e em 1926 Pelo 
Pelo feito imortal de Bei-
res, Castilho e Gouveia. 
Está sentado à mão direi-
ta de Camões, Geni.o Maior 
da Raça, ao lado dos Lu-
,dada.% bíblia que lia ale 
julgar os vivos'e mortos, 
creio no e.Spirito renovador 

dós .seus homens e no grazz-
de patriotismo dosei; bom, 
activo e valoroso povo; na 
comunhão dos inártzlres de 
todas as revoluções, na 
conversoo de todos os des. 
Pairados e ináos políticos, 
lia união de todos os por-
tugueze.S, na re.Ssurreiytio 

CIO seu grande prestígio e 
na sua vida Eterna e Glo-
riosa, Amen. 

Do «Pátria Portuguesa=Ï=Brasil.., 

0 culto das tradições familiares 
(Continuação da 1.a página) 

magogia vingou implantar, ri-
dicularizando e ferindo de 
morte esse culto e veneração 
por velhos pergaminhos de fa-
mília, que num ambiente de 
respeito e carinho se transtni-
tiam de pais a filhos, entre fa-
mílias gúese consideravam su-
periores pelo sangue e pelas 
acções e se reflectiam nas su-
balternas, quando ;'sentiam as 
mesmas naturais aspirações e 
tomavam aquelas por modelo; 
enfim urna vão tentativa de tu-
do arrastar a uma tábua rasa, 
como se os homens não hou-
vessem de diferenciar-se igara 
sempre pelos seus méritos e 
valores reais. 
Não é difícil descobrir-se o 

mi,,tério e o enrêdo da viva 
íntima e dos desvarios familia-
res dos ma;ores propugnado-
res desse apostulado para o 
rompimento de todos esses ve-
lhos preconceitos da nobre fa-
mília portuguesa, em todos os 
seus planos e sectores e quan-

to o reflexo das suas loucuras 
e desmandos alcançaria gene-
ralizar-se,`se a tempo anão se 
lhe opusessem os remédios que 
a Previdência sabe determinar' 
para que não se toquem os ex-
tremos perigosos. 

Felizmente,'para as gerações 
presentes o tempo vai de con-
trabalançar o perdido equilí-
brio . 

Para s,s virtudes militares, o 
exemplo daquele brioso cava-
leiro, personagem que a ver-
dadeira poesia criou, e que 
violentado pela força das cir-
cunstâncias do momento à 
quietude e isola mzntodos seus 
paços, todos os díás mirava e 
remirava com sentida emoção 
a lámina da sua espada e dia 
a dia polia a mancha que lhe 
ficava da derradeira lágrima 
que sobre ela derramava e lhe 
empalidecia o brilho. 

Para o bom lavrador aque' 
le pesado enxadão de arroba 
que descansava sobre uma 
eramalheira da loja, em vez 
de vendido a .peso. era objºc' 
to de admiração e apreço ao 
recordara vizinhos e amigos 
aquele avô distante, de barbas 
brancas como estrigas, que .o 
rnanejavi .como se fosse uma 
pena. 
O recanto da cozinha rural, 
par do tremedal da lareira, 

que se apontava aos filhos co* 
trio sendo o lugar pr-ivilegiada 
em que patriarcalmentesesej1' 
tavam os avós dos avós, ' 
contar episódios antigos nas 
noites Ir,ngas de inverno. 
A mútua sujeição de. espo' 

sos à disciplína e restrições da 
administração do casal, para 
transmiti-lo desonerado de dí-
vidas e de penhoras aos filhos, 
ensinando-os ao mesmo tens" 
po a viver com a economia e 
parcimónia, e não conbtrtn1 

esta lição a menos quota de 
herança que deve legar-se-lhes 
em tudo isto, e no mais que 
se lhe concilia, reside o verda 
deiró culto das antigas tradr' 
ções familiares e não é peque' 
a distância percorrida no ca' minho do autêntico e são pa• 
triotismo. —D. Silva 
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